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RESUMO. Foi realizado um estudo farmacobotAnico das folhas de Lippk sidoides Cham. para fins diag- 
nósticos. Observou-se que a espécie segue o padráo geral da familia verbenaceae. Os seguintes caracteres 
histológicos foram considerados importantes na diagnose: ausencia de drusas e cristais prismáticos de oxa- 
lato de cálcio; o mesofilo de organizacáo dorsiventral com parenquima paliqádico unisseriado; os tricomas 
tectores simples, conicos, formados por 1-3 células; e os tricomas glandulares sésseis ou de pedículos for- 
mados por 1-3 células com capitel simples ou raramente septado. 
SUMMARY. "Botanical standardization of Lippia sidoides Cham. (Verbenaceae)". Pharmacobotanical study of 
tlie leaf of Lippia sidoides Chain. was realized with diagnostic aims. It was obsemed that the species follows the 
general pattem of the family. In the present study some of the histologycal characteristics were considered of 
fundamental importaiice to the diagnosis: absence of calcium oxalate prismatic crystals and druses (cluster ciys- 
tals); tlie dorsiveiitral orgaiiization of tlie inesophyll with one layer of palisade tissue; non-glandular trichomes, 
conical, consisting of 1-3 cells; glandular trichomes with simple or septate heads on staks of 1-3 cells . 

INTRoDu@o 
L. sidoides Cham., conhecida popularmente 

por alecrim-pimenta, alecrim-grande e estrepa- 
cavalo, ocorre na Regiao Nordeste do Brasil, 
principalmente nos Estados do  Ceará, Pernam- 
buco e Rio Grande do  Norte l .  É uma planta 
aromática coni importante potencial devido 2 
produciio de óleo essencial com'elevado rendi- 
mento (6%). Esse óleo volátil é constituido qui- 
micainente por: timo1 (50-60%), terpineno (6%), 
p-cimeno (12%), cariofileno (1-lo%), carvacrol e 
outros terpenos em menores quantidades (1-2%) 
1,2,3, 

O timol, componente majoritário do óleo es- 
sencial da espécie, é un1 dos mais fortes antis- 
sépticos naturais que se conhece, dotado tam- 
béni de propriedades antifúngicas, podendo ser 
esta planta recomendada pelas autoridades sani- 
tárias conlo desinfetante de  uso externo, com 

acesso facilitado 2s comunidades rurais sob a 
forma de chá ou tintura 3.4. 

O presente trabalho objetiva caracterizar a 
droga (folha), de maneira a contribuir para a 
sua padronizacao e controle de qualidade. 

MATERIAL E &TODOS 
Estudou-se folhas fixadas em álcool etílico 

70%, obtidas de  materiais cultivados e silvestres 
de L. sidoides, coletados, respectivamente, no  
Horto do  Laboratório de Fitoterapia d o  Municí- 
pio de  Oljnda em Pernambuco e no  Município 
de Itaairuba (Pernambuco, Brasil). Material-tes- 
temunho acha-se depositado nos herbários UFP 
(Depto. de Botanica, Universidade Federal de 
Pemambuco) e IPA (Empresa Pemambucana de 
Pesquisa Agropecuária). Analisou-se a forma, 
ápice, base, margem e padrao de venagiio, com 
base ria terminologia proposta por Hickey 5. 
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A análise qualitativa dos caracteres microscó- a pó. Uma pequena quantidade foi colocada en- 
picos foi feita a partir de  cortes transversais, rea- tre lamina e laminula com água destilada e dire- 
lizados 5 m50 livre, coni o auxílio de  lamina de tarnente observada ao microscopio óptico. 
barbear e medula de  embaúba como suporte. 
Seccionou-se o pecíolo na regiiio mediana e a 
lamina foliar n o  seu terco médio. Os cortes 
transversais foraril diafanizados em soluciio de 
hipoclorito de  sódio a 20% e em seguida lava- 
dos em água destilada. Foram corados em safra- 
blau (safranina + azul de Astral ou em safranina 
alcoólica 1% e azul de Alcian, sendo montados 
em laminas de microscopia com glicerina aquo- 
sa 50%. Porc6es da lamina foliar foram dissocia- 

RESULTADOS 
Caracterizap20 macroscdpica da droga 

O limbo possui formato ovado, com ápice 
agudo, base arredondada, bordo crenado, tendo 
6-20 mm de comprimento e 4-17 mm de largu- 
ra. A venaciio é do tipo craspedódroma sinlples 
con1 a nervura principal saliente na face dorsal. 
A inserciio d o  pecíolo é do tipo marginal, sendo 
levemente canaletado em secciio transversal. 

das pela mistura de  Jeffrey 6, destacadas mecani- Caracterizagxio microscdpica da droga 
caniente com auxílio de uma pinca, e as epider- Ldmina foliar (Fig. 1) 
mes obtidas coradas com safranina hidroalcoóli- A epiderrne foliar, vista de face, exibe células 
ca. Como complemento 5 diagnose e padroniza- de paredes retas a sinuosas, em ambas as super- 
@o, material recém-coletado foi seco e reduzido ficies, e de formato irregular (Fig. 1 A-B). Sao 

Figura 1. Representacoes 
esquemáticas de 
Lippia sidoides Cham. 
Detalhes da lamina foliar: 
A: Epiderme adaxial 
B: Epiderme abaxial 
C-E: Tricomas glandulares; 
seccoes transversais em folha 
F: Regiao mediana 
G: Regiao do bordo 
H: Pecíolo 
1: Elemeiitos histológicos 
presentes 110 pó da foha 
Ia: estomatos 
Ib: tricomas tectores 
Ic: tricomas glandulares 
Id: fragmento de epiderme. 
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observados tricomas tectores simples, ch icos ,  
corn 1, 2 ou 3 células, corn ápice agudo e de 
paredes lisas a levemente rugosas. Os tricomas 
glandulares sao capitados, corn capitel de con- 
tomo circular e pedículo formado por 1, 2 ou 3 
células (Fig. 1 C,D,E). Os tricomas distribuem-se 
por toda a epiderme, sendo aparentemente mais 
abundantes na face abaxial, principalmente os 
glandulares. Com raridade sao vistos tricomas 
glandulares corn cabeca septada. Ambas as epi- 
dermes siio guarnecidas por estomatos diacíticos 
e anomocíticos, mais raros na face adaxial (Fig. 
1 A-B). 

A lamina, em seccao transversal, exibe uma 
epiderme uniestratificada corn células de forma- 
to retangular ou circular e de dimensoes varia- 
das. As células da epiderme adaxial sao maiores 
que as da epiderme abaxial e exibem a parede 
periclinal externa espessada (Fig. 1 F). A cuticu- 
la é lisa e delgada, sendo mais espessa na face 
adaxial. Tricomas tectores exibem a célula basa1 
de secciio oval ou trapezoidal corn paredes peri- 
clinais espessadas. Os tricomas glandulares, da 
mesma forma que os tectores, siio localizados 
ao mesmo nível dos demais elementos da epi- 
derme, corn raras excecoes. Tricomas capitados 
de cabeca e pedículos unicelulares sao abun- 
dantes em ambas as faces da epiderme. Tam- 
bém silo observados tricomas glandulares sés- 
seis. 

O mesofilo é dorsiventral, corn parenquima 
palicádico uniestratificado e de células longas, 
pouco compactadas, de seccao circular (Fig. 1 
F). O parenquima esponjoso, corn cerca de 4-5 
camadas de células, é frouxo e exibe células de 
seccao circular ou lobada que delimitam espa- 
cos intercelulares de dimens6es variadas (Fig. 1 
F). Algumas vezes, as células m a i ~  periféricas do 
parenquima esponjoso, assemelham-se vaga- 
mente as do palicádico, sugerindo um mesofilo 
levemente isofacial. Em todo o mesofilo si50 ob- 
servados graos de amido. A nervura mediana, 
em secciio transversal, apresenta contorno pla- 
no-convexo a ligeiramente biconvexo. A epider- 
me é uniestratificada, algumas vezes exibindo 
Lima cutícula estriada e ondulada, corn células 
de pequeno diametro, contorno circular e pare- 
des periclinais espessadas. Sob a epiderme ob- 
serva-se colenquima do  tipo angular corn cerca 
de 2 a 3 camadas de células tanto na face aba- 
xial como na adaxial. O parenquima exibe célu- 
las de contorno arredondado, paredes delgadas 
e diminutos espagos intercelulares, corn dimen- 
soes progressivamente reduzidas 2 medida que 
se aproximam do feixe vascular. Este é colateral 

e disposto na forma de arco, corn um pequeno 
feixe na face adaxial. 

Na regia0 do bordo observa-se que as célu- 
las epidérmicas sofrem um maior espessamento 
na parede periclinal externa, ocorrendo também 
uma reduciio do  tamanho das células epidérmi- 
cas da face abaxial. A organizaciio é no geral se- 
melhante 2 já descrita para o restante da lamina 
foliar. Na regiiio dos dentes observa-se 1 a 2 ca- 
madas de colenquima, nos quais também se vi- 
sualiza diminutos feixes vasculares .delimitados 
por uma bainha parenquimática. (Fig. 1 G). 

Pecíolo (Fig. 1 H) 
O pecíolo, em secciio transversal da regia0 

mediana, possui contorno concavo-convexo. A 
epiderme é simples corn células pequenas e de 
contorno circular, sobre a qual deposita-se uma 
fina cutícula, que em algumas regioes apresen- 
ta-se ondulada e estriada. Os elementos epidér- 
micos siio os mesmos já descritos para a lamina 
foliar. Uma camada de cerca de 4 células de co- 
lenquima angular é visualizada. O parenquima 
fundamental exibe células de contorno circular, 
discretamente lobadas, corn paredes relativa- 
mente espessadas que vao se adelgacando na 
regiiio perivascular. O sistema vascular é forma- 
do por um grande arco central e por dois pe- 
quenos feixes laterais, e também por vários fei- 
xes isolados na regiiio dorsal. Sao observados 
abundantes graos de amido no  parenquima. 

Microscopiu do pd (Fig. 1 1) 
A cor do pó varia do verde escuro ao verde- 

cinzento, sendo constituído de: numerosos frag- 
mentos de tecido epidérmico, corn células de 
paredes retas a sinuosas; parenquima palicádico 
e esponjoso; estomatos diacíticos e anomocíti- 
cos; tricomas tectores observados em abundan- 
cia, mais raramente os glandulares. Também ob- 
serva-se numerosos graos de amido. 

DISCUSSAO E CONCLUSAO 
De modo geral, a espécie estudada nao foge 

ao padrao da família Verbenaceae descrito por 
Metcalfe & Chalk 7. Os estomatos na família Ver- 
benaceae podem ser anisocíticos e anomocíticos 
8, no entanto o tipo diacítico pode predominar 
em alguns generos como Lwia,  Clerodendrum 
e Stachytapheta 9. Em L. sidoides os estomatos 
sao diaciticos e anornocíticos, tipos também ob- 
servados por Correa 10 em L. alba que ainda 
apresenta o tipo paracítico. As duas espécies ci- 
tadas acima sao anfiestomáticas, muito embora 
Metcalfe & Chalk 7 afirmem que os estomatos 
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no genero Lippia siio confinados ii superficie in- 
ferior. 

Diferentes tipos de tricomas siio observados 
nas folhas de L. sidoides: tectores (unicelulares e 
multicelulares) e glandulares, tendo os caracte- 
rísticos tricomas unicelulares conicos descritos 
para espécies de L w i a  7.10. Basicamente, apre- 
senta os mesmos tipos de tricomas tectores e 
glandulares observados em L. alba 10. Em ambas 
as espécies niio foram registrados os tricomas 
tectores em forma de T, niio obstante tal tipo 
encontrar-se confinado a espécies do generos. 

A presenca de cristais já foi assinalada em 
várias espécies de Verbenaceae, inclusive do ge- 
nero Lippia 7J0. No entanto, estes niio foram ob- 
servados na espécie em estudo, o que permite 
diferenciá-la de L. alba, na qual ocorrem drusas 
e cristais prismáticos de oxalato de cálcio. Uma 
característica que ainda permite separar as espé- 
cies é a presenca de um parenquima palicádico 
unisseriado, uma que vez que é normal a oco- 
rrencia do  tipo bisseriado em L. alba, muito em- 
bora o primeiro tipo ocorra em plantas coleta- 
das em locais sombreados 10. Correa 10 registrou, 
em material desta última espécie, a presenca de 
um mesofilo isobilateral em material provenien- 
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